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UFV promove mais um curso 
de alfabetização solidária 

80 apoio de empresas e univer- 
sidades. Para » sua implantação não 
foi criada uma estrutura burocrática 
nova, valendo-se unicamente das 
estruturas vigentes no MEC, para, 
em conjunto com os parceiros (em- 
presas, universidades e prefeituras), 
provocar um movimento de soli- 
dariedade pacional no combate ao 

O programa cootempla a diver- 
sidade dos modelos de alfabe- 
tização, 

-—vmpuswuzc apoi- 
M—.Wbm 
terial didático utilizado. Não bá 
restrições quanto 4 faixa ctária para 
25 pessoas que desejarem alfabe- 
tizar-se, mas dé-se ênfase & mobi- 

lizagho de jovens de 12 a 18 anos. 
No caso da UFV, o curso objetiva o 
treinamento de alfabetizadores de 

mais municípios. O repasse do 
recurso financeiro será feito 
diretamente 30 CRUB (Conselho de 
Reitores das Universidades 
Brasileiras), que será o executor das 
ações. Não haverá qualquer vínculo 
empregatício nem, consegoen- 

Em debate a biossegurança e a 

proteção de cultivares 
Biossegurança, proteção de cul- 

tivares, acesso aos recursos gené- 
ticos € propriedade industrial na 
agricultura são os principais assun- 
108 do workshop programado para 
08 dias quatro ¢ cinco de março na 
UFV, sendo esperada a presença de 
profissionais das ciências agrárias c 
biologicas ¢ advogados de instítui- 
ç9es públicas e privadas para uma 
rodads de conferéncias ¢ debates 
com especialistas brasileiros ¢ es- 
trangeiros sobre o assunto 

Como salientam os organizadores 
do workshop, é fundamental a busca 
€ 0 deseavolvimento de mecanismos 
proprios de apoio A agroindústria, 
mum cendrio marcado pela criação ¢ 
o fortalecimento de mecanismos de 
proteção no setor, em mercados alta- 
mente competitivos, tendo a glo- 
balização como requisito para a par- 
ticipação nesses mercados. Outro 
ponto à ser levado em conta é a con- 
solídação de blocos internacionais 
Que buscam interesses comuns. 

Programação 

O evento, denominado Biowork, 
vem sendo organizado pelo Departa- 
mento de Fitotecnia do Centro de 
Ciências Agrárias e conta com o po- 
trocínio da Fapemig, CNPq, Finep ¢ 
Capes. A iniciativa tem o apoio da 
Embrapa, Zeneca Agricola, Asgrow, 
Fundação Arthur Bernardes (Funar- 
MW“ ) « Núcieo de Biotecnologia 
Aplicada & Agropecuária (Bioagro/ 
UFV). 

A sessão nsugural do Biowork 

está marcada para o dia quatro de 
março, às 8 h, no auditório da 
Biblioteca Central, sob a presi- 
dência do reitor da UFV, professor 
Luiz Sérgio Saraiva. Logo após, a 
pesquisadora da Embrapa, Maria 
José Amstalden M. Sampaio, fará 
conferência abordando “Lei de 

Proteção de Cultivares”. 
O programa prevé a apresen- 

tagho das seguintes palestras 
“Experiéncias com Proteção de 
Cultivares nos EUA”, a cargo do 
professor James D. Kelly, da Uni- 
versidade Estadual de Michigan, 
“Uso de Marcadores Moleculares 
na Caracterização de Cultivares”, 
pela professora Sandra C. K. Mi- 
lach, da UFRGS; “Propriedade de 
Germoplasma®, pelo professot 
Walter R. Fehr, da Universidade 
Estadual de lowa; “Biosseguran- 
Ça 80 Uso de Plantas Transgêni- 
cas”, pelo pesquisador Luiz An- 
tônio Barreto de Castro, do 
CNTBio, do Rio de Janeiro; “Expe- 
riências Empresariais com Bios- 
seguranga nos EUA”, pelo execu- 

tivo da empresa Novartis, da 
Suíça, Jeffrey Stein; “Biossego- 
rança no Mercosul”, pela pes- 
quisadora Eliana Fontes, da Em- 

brapa; “Propriedade Industrial 
na Agropecuária”, pela advoga- 
da Maria Thereza Wolf, do es- 

eritório Dannemann, Siemsen, 

Bigler & Ipancma Moreira; “Pa- 
tentes em Biotecnologia no Ins- 
títuto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI)", pela especia- 
lista Margareth Maia Rocha, do 
INPI; “Experiências com Plantas 
Transgênicas”, pelo pesquisa- 
dor Geraldo Berger, da empresa 
Monsanto; ¢ “Principais Impli- 
cações ¢ o Papel da Área Pública 
Neste Novo Cenário”, pelo pes- 
quisador Maurício A. Lopes, da 
Embrapa 

As palestras terão como de- 
batedores os professores Patri- 
cia Aurélia Del Nero, Ney Sus- 
sumu Sakiyama, Maurflio Alves 
Moreira, Aluizio Borém de Oli- 
veira, Evaldo Ferreira Vilela, Da- 
niel Amin Ferraz, Elza Fernandes 
de Araújo, Tuneo Sediyama e Cli- 
bas Vieira, todos da UFV, bem 
como Gloverson Lamego Moro, 
da Novartis do Brasil 

Os interessados em par- 
ticipar do Blowork devem cntrar 
em contato com os organizado- 
res no Departamento de Fitotec- 
nia, no Campus da UFV. Telefone 

(031)899-1115, fax (031) 899-2614, 
e-mail biowork@mail.ufe.br ¢ 
bomepage www ufv br/biowark 
index htm 

Registro Escolar faz matriculas dos aprovados no Vestibular 
O Registro Escolar (RES) da Uni- 

versidade Federal de Vigosa fez ontem 
€ anteontem as matriculas dos can- 
didatos (foto) aprovados no Vestibular/ 
98 da UFV. Ao todo, foram convocados 
1.125 estudantes na 1* chamada, ox 
quais fizeram as matriculas de acordo 
com & escala programada pelo RES. 

Os candidatos constantes da lista 
de espera (2* chamada) devem entrar 
em contato com a UFV, hoje ¢ amanhã, 

ou pelos telefones (031) pessoalmente 
8992137, 8992154, 899-1676 ¢ 899-1677, 
para verificarem & possibilidade de se 
matricularem, em virtude da possivel 
desisténcia de alguns candidatos clas- 
sificados.



A Importância da Educação 
Fernando Antônio Agra Santos* 

Atualmente, com o crescente processo de globalização, 
.a questão da competitividade aliada & qualidade tem sido a 
ordem do dia para se manter no mercádo, E, para tal, são 
necessários investimentos em pesquisa e desenvolvimento, 
principalmente na formação de capital humano. 

A educação aparece como condição fundamental para 
qualificar o ser humano, tornando-o apto a contribuir para 
a promoção do desenvolvimento tecnológico, bem como 
para a melhoria de suas condições de vida, uma vez que 
melhor o capacita para inserção no mercado de trabalho. 

Um dos grandes problemas ao qual o Brasil deve dar 
maior atenção é a questão do clevado indice de analfa- 
betismo da população, sobretudo na Região Nordeste, onde 
é muito acentuado o grau de evasão e repetência no ensino 
básico. 

Num futuro não muito distante, analfabeto não será 
somente aquele que não souber ler e escrever, mas também 
aquele que não tiver condições de se adaptar a aceitar as 
mudanças nos novos paradigmas. Vale ressaltar que o 
progresso técnico tem se apresentado, em função do tempo, 
numarelação exponencial, ou seja, cada vez mais, num curto 
espaço de tempo, as inovações vão surgindo rapidamente. 
É fundamental que os indivíduos estejam preparados para 
esses acontecimentos. 

Notório exemplo a ser seguido pelo Brasil são os países 
asiáticos, como Cingapura e Coréia do Sul, onde os 
investimentos em educação têm considerável prioridade, ¢ 
eujos reflexos podem ser observados no crescente desen- 
volvimento apresentado por tais países, sobretudo nos anos 
oitenta. 

O desemprego é um dos grandes problemas desde os 
primórdios do capitalismo; contudo, ele tem se agravado 
com o passar do tempo ¢ hoje à preocupação é mundial, até 
mesmo nas grandes nações curopéias, como é o caso da 
Espanha. Deve-se deixar bem claro que o desemprego na 
maioria dos países mais ricos ¢ estrutural. No Brasil as 
“causas são outras, existindo possibilidades de amenizar essa 
Situação, c a mais importante é 8 formação de capital 
humano. É bem sabido que issó não se faz dá noite para o 
dia, é um processo contínuo ¢ de longo prazo, em que 
medidas devem ser tomadas no mais curto espaço de tempo 
para não retardar a colheita dos frutos. 

A recuperação do ensino público é fundamental. Maio- 
res investimentos em educação de base é pré-condição para 
estimular e qualificar os estudantes para desempenhar um 
ensino superior com qualidade, bem como prosseguir em 
cursos de pós-graduação, uma vez que serão os bons pro- 
fissionais os mais aptos a contribuir para promover o cres- 
cimento e desenvolvimento do Pais. 

Seja em nivel microecondmico (para uma melhor con- 
dição de vida do proprio individuo) ou macroecondmico 
(para o descnvolvimento da nação), a educação desempe- 
nha um papel de grande importância na construção de uma 
sociedade. 

* Mestrando em Economia Rural no DER.. 

Está prevista para o primeiro se- 
mestre deste ano a instalação, na 
Central de Ensino ¢ Desenvolvimen- 
to Agrário de Florestal (Cedaf), da 
Escola Hipica Cedaf/UFV-RCAT. que 
irá realizar diversas atividades, pro- 
movendo regularmente eventos e- 
questres como turismo rural e pas- 

dimento a crianças da comunidade, 
portadoras de deficiências, com a 
equoterapia. 

O projeto-piloto da Escola 
Hipica Cedaf/UFV-RCAT tem sua 
origem nas atividades conjuntas do 
Núcleo de Zootecnia da Cedaf e do 
Regimento de Cavalaria Alferes Ti- 
radentes (RCAT) da Polícia Militar 
do Estado de Minas Gerais. Na oca- 
sião, 0 professor Rideo Okano, da 
Cedaf, era o encarregado da libera- 
80 de animais para adestramen- 
to. 

.A montagem do projeto-piloto foi 
liderada pelos professores da Cedaf 
Antônio César Pereira Calil, diretor; 
Ana Tereza Del'Isola Peret, chefe do 
Núcleo de Zootecnia; Raul Ubirajara 
Euclides, coordenador de Extensão; 
e Afonso Timão Simplicio, chefe do 

Setor de Educação Fisica A iniciativa 
conta com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Florestal. 

Campeão 

Como relata o professor Afonso 

A Escola Brasileiro-Argentina de 
Biotecnologia está divulgando seu ca- 
Iendário para o corrente ano, que consta 
dos seguintes cursos: Bases moleculares 
de la interaccion planta patogeno y sus 
aplicaciones al control de enfermedades, 
de 13 a24 de abril, em Córdoba, Argen- 
tina, Modelizacion molecular. 
Simulación mediante dinâmica mo- 
lecular, de 11 a 22 de maio, na Uni- 
versidad Nacional de La Plata, Arge 
tina; Patentes en biotecnologia, de 18 a 
20 de maio, em Buenos Aires, Aplicação 
de marcadores moleculares em progra- 
mas de melhoramento genético vegetal, 
de 1º a 13 de junho, na UFRGS, em 
Porto Alegre; Processos biotecnológi- 
cos: Uso de distintos tipos de fermen- 
tadores, de 8 a 19 de junho, em San Mi- 
guel de Tucumin, na Argentina; Méto- 
dos moleculares aplicados ao diag- 
nóstico médico, de 15 a 26 de junho, na 
Fundação Hemocentro de Ribeírão Pre- 
10, São Paulo. 

Cedafterá Escola prlca 

Wendell Olimpio da Silva Costa, ao lado de seu ireinador, montando “Omega d 
Cedaf-UFV", comemora um dos titulos conquistados em 1997 

Timão Simplicio, as atividades 
esportivas da Cedaf na drea de 
hipismo obtiveram significativo 
destaque em 1997, Ele cita o atleta 
Wendell Olimpio da Silva Costa, que 
faz seus treinamentos no Nicleo de 
Reprodução de Equideos da Cedaf, 
tendo como treinador o proprio pai, 
o cabo José Afonso de A. Costa, do 
RCAT. 

Foram estes os resultados con- 
quistados por ele no ano passado; 
Campedo da Festa de Abertura da 
Temporada da Federação Hipica de 
Minas Gerais; campeão da segunda 
ctapa da Copa Salto da Associação 
Mincira de Hipismo Rural; terceiro 

Escola Brasileiro-Argentina de Biotecnologia 

anuncia cursos para 98 
Para 0 segundo semestre. XII Curso 

Intensivo sobre Fixação Biologica de 
Nitrogénio: Exploração da biodiver- 
sidade diazotrofica de solos sob uso 
Agricola, de 1*a31 de julho, na Embeopa/ 
RJ; Engenharia de bioprocessos, de 12 
4 31 de julho, na UFRJ; Frontiers in 
plant biology, de 27 de julho a 8 de 
agosto, na Universidad Nacional de Rio 
Cuarto, Argentina; Biotecnologia ali- 
mentaria y micotoxicologia, de 2 a 14 de 
agosto, na Universidad Nacional de Rio 
Cuarto: Terapia genética. del laboratorio 
a la clinica, de 10 a 21 de agosto, em 
Buenos Aires, Principios de ingeneria 
de bioprocesos ¢ ingeneria metabólica, de 
7 a 18 de setembro, no Instituto Tecnolé- 
§ico de Chascomis, provincia de Buenos 
Aires; Biotecnologia y biologia molecular 
de bacterias lacticas, de 14 a 25 de 
setembro, em San Miguel de Tucumin, 
Aplicação das técnicas de DNA 
recombinante no diagnóstico de doenças 
parasitárias, de 28 de setembro a 10 de 

colocado no Campeonato Mineir 
de Hipismo Rural, etapa de S 

neiro Inter-Escolas do Cepel-Belo 
Horizonte, 

outubro, no Instituto de Medicina Tro 

de 23 de novembro n 11 de dezembro, em 
Brasilia; Gestão de projetos bio- 
tecnológicos, de 16 a 27 de dezembro, na 
Fundação Oswaldo Cruz, no Rio de 
Janeiro, e Intensivo de produccion y 
analisis de animales transgenicos, de 30 
de novembro a 12 de dezembro, na 
Argentina 

Para inscrição e maiores informagdes 
Ministério da Ciéncia e Tecnologia 
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, sala 
278 - Cep - 70.067-900 Brasília - DF 
Telefone (061) 317-7817, fx 317-7858, 
ou pelo E-mail: anacor@mic gov.br 
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UFYV pesquisa variedades de Controle bioldgico de parasitos 

feijão resistentes a doencas intestinais de bovinos 
A Universidade Federal de Vigosa, São muito promissoras as — animais foram distribuidos em 

por intermédio do Nicleo de 
Biotecnologia Aplicada & Agrope- 
‘culia (Bioagro), vem realizando com & 
Empresade Pesquisa Agropecuária do 
Estado de Minas Gerais (Epamig) um 
prograta de melhoramento do feijoeiro 
Visindo & obtenção de varicdades 
sesistentes a doengas, empregando 

técnicas de biologia molecular. 
O programa tem dois objetivos 

principais. obter variedades de feijociro 
o tipo carioca adaptadas às regides 
produtoras de Minas Gerais que sejam 
esistentes às doenças que causam 
tmaiores prejuízos à produção ¢ elucidar 
mecmnismos de interação molecular en- 
te o patógeno causador da doença c 
apinta. 

Impressão digital 

Nas pesquisas com o feijociro está 
sendo utilizado o que os pesquisa- 
doecs denominam fingerprinting (im- 
pressão digital) de DNA para acelerar 
0 programa de retrocruzamentos. 

ARflInBrnhndeC&mfln 

| eeisendo aditada na Universidade Fe- 
el de Viçosa desde o segundo 

agronomo graduado 
'em 1965. Fez mestrado em 
também na UFV e dou- 

em Ciéncia do Solo na 
Estadual da Carolina 

(EVA). Ele é professor titu- 
DPS. 

Aipecto geral do Laboratirio de Genética Molecular de Plantas do 
Bioagra/UFV. 

Revista da SBCS é editada em Vigosa 

Plantas de feijoeiro jovens 
sendo inoculadas com o fungo 
causador da ferrugem. 

Também estão sendo identificados 
marcadores moleculares para monito- 
rar a seleção de linhagens superiores. 
Como explica o estudante Ronan Xavier 
Corréa, do curso de doutorado em Ge- 
nética c Melhoramento, ¢ feita a andli- 

Arevista foi fundada em 1947 c é 
responsivel pela divulgaglo de tra- 
balhos técnico-cientificos originais 
e inéditos de interesse da Ciência do 
Solo. Os trabalhos difundidos pela 

Fac-simile da capa da revista 

Amostras de DNA. o 
material responsdvel pela 
heranga e pela expressão 
das caracieristicas das 

plantas, durante a andlise 
bioquimica. 

planta, para obter a sua “impressão digi- 
tal” identificando linhagens mais próximas 
das variedades comerciais e com as 
características desejáveis, como a 
resistência às doengas. Corrêa está cur- 
sando doutorado na área e é um dos inte- 
grantes da equipe envolvida no programa 
de pesquisas. 

No estudo da interação planta-patd- 
geno, estão sendo utilizadas técnicas de 
biologiamolecular que têm permitido iso- 
Iar ¢ caracterizar genes da planta que estão 
relacionados com a resisténcia. Até o mo- 
mento, foram obtidos marcadores mole- 
culares do tipo RAPD ligados a genes de 
resistência à antracnose, mancha-angular 
€ ferrugem, foram caracterizados marca- 
dores para a diferenciação de raças fisioló- 
gicas de antracnose ¢ de ferrugem 

Além disso, os retrocruzamentos 
assistidos pelos marcadores possi 
litaram a obtenção de linhagens de fei- 
joeiro resistentes às principais doenças. 
Essas linhagens são as bases para o 
mmaev-mm:qu embreve, 

revista não podem ser publicados nem 
oferecidos para publicação em outro lu- 
gar, excetuando-se os apresentados em 
congressos na forma de resumo. 

Os trabalhos enviados para pu- 
blicação na revista são analisados pelo 
corpo consultivo c avaliados antes da 
aprovação pela Comissão Editorial. Pelo 
menos um dos autores deve ser sócio 
daSBCS. 

A Revista Brasileira de Ciência do 
Solo, filiada & Associação Brasilcira de 

Editores Cientificos (ABEC), ¢ distri- 

buida a todos os sócios da SBCS, as- 
sinantes ¢ a instituigdes nacionais ¢ es- 
trangeiras de pesquisa 

Toda correspondéncia deve ser di- 
rigida para o seguinte enderego: Caixa 
Postal 231 - CEP 36571000 Viçosa-MG. 
Tel, e fax: (031) 899-2471 e E-mail 
sbestâsolos.ufe.br. 

perspectivas do controle bioló- 
gico de parasitos intestinais de 
bovinos, como demonstram os 
estudos da médica-veterinária 
Alessandra Pereira Simonini 
Gomes, que está concluindo seu 
programa de mestrado em Me- 
dicina Veterinária na Universi- 
dade Federal de Viçosa, devendo 
defender tese no próximo dia 
três de fevereiro, às 14 h, no 
auditório da Funarbe, É a 
primeira tese nessa área, defen- 
dida na UFV, que vem ofere- 
cendo o curso desde 1996, 

O titulo do trabalho é 
Controle biológico in vivo de 
nematódeos parasitos gastrin- 
testinais de bovinos pelo fungo 
predador Arthrobotrys robusta 
e patogenicidade in vitro de iso- 
tados do fungo predador Mona- 
crosporium sobre nematódeos. 
A banca examinadora será for- 
mada pelos professores Jackson 
Victor de Araújo, do Departa- 
mento de Veterindria da UFV; 
Laerte Grisi, vice-reitor da 
UFRRJ; Vénia Rita Elizs Pinheiro 
Bittencourt, da mesma insti- 
tuição; Marcos Pezzi Guimartes, 

chefe do Departamento de Pa- 
masitologia da UFMG; ¢ Joaquin 
Hemin Patarroyo Salcedo, do 
DVTUFY. 

perimentos 

Como salienta o professor 
Jackson, o orientador da tese, o 
evento é um marco para os 
profissionais da Veterinária, que 
contam com mais uma opção de 
qualidade para pós-graduação. 

Durante seu programa de 
mestrado, Alessandra estudou 
© potencial in vitro do isolado 
de fungo nematófago (que sc ali- 
menta de nematódeos) Arthro- 
botrys robusta para capturar ¢ 
controlar, em nivel de pastagem, 
nematódeos parasitos gastrin- 
testinais de bovinos. 

Forum utilizados 20 animais 
permancntes, previamente tra- 
tados com o vermicida alben- 
dozale. Posteriormente, esses 

dois pastos. Em um dos grupos, 
os animais receberam dois mi- 

Ihoes de conídios (esporos dos 
nematófagos), via oral, duas ve- 
25 por semana, durante quatro 
meses. O outro grupo de ani- 
mais, usado como controle, não 
recebeu conídios. Foram cole- 
tadas amostras de fezes e pasto 
para exames parasitolégicos a 
cada 14 dias, 30 longo de oito 
meses de experimento. Dados 
sobre temperatura, umidade ¢ 
precipitação pluvial foram 
registrados diariamente. 

Para avaliar a infestação das 
pastagens, uma rés diferente foi 
colocads em cada um dos 
pastos a cada 15 dias. Apds um 
periodo de 14 dias, esse animal, 
chamado tragador, foi estabu- 
lado durante 14 dias, sendo pos- 
teriormente sacrificado para exa- 
mes. 

Nos dois grupos de animais, 
nas larvas recuperadas dos ani- 
mais traçadores ¢ da pastagem 
o género Cooperia foi o mais 
prevalente, seguido dos géne- 
1os Haemonchus e Oesopha- 
gostomum. 

Em todos 05 exames reali- 
zados, ficou evidente a redução 
dos nematódeos, quando os 
animais receberam fungos 
predadores. Tais reduções, sem- 
pre acima de 73%, chegaram & 
77,39%, em alguns casos. 

Formulações desses fungos 
já foram obtidas em laboratdrio 
€, como informa o professor 
Jackson, em breve poderão estar 
disponíveis no mercado. 

Ele pondera, porém, que à 
aplicação desses organismos 
no controle biologico não é para 
substituir as drogas (vermífu- 
£05) que afuam nos vermes pre- 
sentes no animal. São direcio- 
nados para os estádios de vida 
livre dos parasitos no meio am- 
biente, reduzindo a população 
de larvas a serem ingeridas pe- 
los animais ¢ promovendo a 
imunidade dos animais, por in- 
termédio da ingestão de peque- 
no número de larvas. 

Fungos do gênero Arthrobotrys ao predarem nematódeos (vermes 
parecidos com minhocas)
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Consolidação do Centro de Excelência 

em Geomática já é realidade na UFV 
Está sendo implantado na Uni- 

versidade Federal de Vigosa um Centro 
de Excelência em Geomática, - um 
conceito atualizado e mais amplo na 
ciência de medições c de sistemas 
de informações espaciais 

cessamento de Dados, com o objetivo 
de criar e disseminar informações 
espaciais que sirvam de base para 
atividades de plancjamento ambien- 
tal ¢ urbano. 

espacial, o que permite, por exemplo, 
abordagens i 

sentamentos agricolas, controle e pre- 
venção de incéndios florestais, de- 
limitação de áreas de proteção am- 
biental, até projetos de telefonia co- 
lular, construção de represas c pla- 
nejamento municipal integrado. “O 
envolvimento de alunos como es- 

tagiários nessas pesquisas exerce 
um papel importantissimo na for- 
mação desses futuros profissionais, 
assegurando-lhes acesso a tecno- 
logias e equipamentos de última 
geração”, explica o coordenador. 

Rede de Cooperação 

Os recursos necessdrios para 
implantação do laboratdrio foram dis- 
ponibilizados por meio da Rede de 
Cooperação pelas Aguas - Uniáguas, 
uma iniciativa pioncira da Sccretaria 
de Recursos Hidricos do Ministério do 
Meio Ambiente, Recursos Hidricos « 
da Amazônia Legal. À existência de 
politicas governamentais específicas 
para importações e de uma política 
de preços educacionais praticada 
pela maioria dos fabricantes de equi- 
pamentos e de programas de com- 
putadores, voltada às instituições 
Públicas de ensino e pesquisa, pos- 
Sibilitaram uma redução substancial 
no investimento para a criação do 
laboratdrio. 

0 investimento total foi de apro- 
ximadamente USS 250 mil, valor 
considerado baixo, levando-se em 
conta a qualidade e a quantidade dos 
equipamentos ¢ programas de com- 
putador adquiridos. “A viabilização 
de um laboratório deste porte, em 
condições normais custaria, pelo 
menos, cinco vezes mais. isso sem 
considerar os investimentos já 
efetuados pela UFV na 
de docentes e do corpo técnico 

envolvidos”, enfatiza o 
professor Carlos Antônio. 

A consolidação do Centro de 
Excelência em Geomática, iniciativa 
que está sendo apoiada pela Silicon 
Graphics, prevê ainda a incor- 
poração de equipamentos de video- 
grafia multiespectral, passíveis de 
instalação em aeronaves conven- 
cionais, o que ampliard, considera- 
velmente, a abrangência de suas 
linhas de pesquisa 

alimenticia. Ele assegura que, a partir 
de agora, com a especialização em 
cada uma das varas da comarca, será 
possivel methorar o atendimento & 

comunidade, como é o caso do Jui- 
zado Especial Cível e Criminal, que 
solucions com grande rapidez di- 
versas questões de interesse comu- 

Seminário na UFV discute adoção de 

bacias hidrograficas 
A adoção de bacias hidrogrifi- 

cas fol o tema do seminário realizado 
nosdias 19 ¢ 20 de janciro, no Depar- 
tamento de Arquitetura ¢ Urbanismo 
(DAU) da Universidade Federal de 
Vigosa. O evento representou mais 
uma fase do programa “Adote uma 
Bacia”, desenvolvido pela Secreta- 
ria de Recursos Hídricos do Minis- 
tério do Meio Ambiente, Recursos 
Hidricos e da Amazônia Legal, com 
coordenação da professora Maria do 
Carmo Zinato, do DAU. A gestora 
dos recursos do programa é a Fu- 
narbe. 

O Programa iniciou-se a partir de 
um“workshop” realizado na UFV, em 
de julho de 1997, durante o qual foi 
langads a “Carta de Viçosa”, com re- 
comendações para o fortalecimento 
¢ consolidação da politica nacional 
de recursos hidricos e bases para à 
gestão municipal de recursos 

hidricos. 
Na Cana propunha-sc a criação 

de uma rede de Articulação Interins- 
titucional - por meio da promoção de 
semindrios ou encontros - e a e 
lização de convénios nacionais ¢ in- 
temacionais, visando contribuir para 
a integração de diversos agentes que 
atuassem nas árcas de Gestão Am- 

biental ¢ de Desenvolvimento Sus- 
tentável, e propiciando, dessa for- 
ma, a descentralização, transparén- 

cia, acesso à informação ¢ maior 
controle socioambiental em re- 
gides diversas 

A partir dessa iniciativa foi di- 

fundido o programa ¢, imediata- 
mente, grupos das universidades 
federais do Espirito Santo ¢ da 
Paraiba começaram a adoção, en- 
quanto seminários regionais cram 
realizados em Goinia, Belo Ho- 
rizonte, Salvador, Fortaleza, Flo- 
riandpolise, por último, em Viçosa, 
onde se fizeram presentes repre- 
sentantes da UFMG e do Instituto 
Isabela Hendrix, de Belo Horizon- 
te; da UFES; da Univale, de Go- 

vernador Valadares, c das prefei- 
turas do Estado 

Funcionamento 

A ndoção de sub-bacias de- 
verá ser feita por professores uni- 
versitários, brasileiros ou estran- 
geiros que atuem no Brasil, com 
direito a uma bolsa de até dez mil 
reais, que inclui materiais para a 
realização do trabalho, o qual de- 
ve ser concluido em té dez me- 
ses 

O objetivo principal do Pro- 
grama é mobilizar a comunidade 
local para a conscientização so- 
bre a importância da água na me- 
Ihoria da qualidade de vida, des- 

A professora Maria do Carmo Zinato, durante o seminário do programa 
“Adots uma Bacia 

de que bem cuidada ¢ se evi- 
tando lançar detritos ¢ lixos nos 

mananciais e leitos de córregos 
€ rios. A partir dal, é elaborado 
um plano de desenvolvimento 
sustentivel, incluindo uma refle- 
xão sobre metodologia de mo- 
bilização social. No total, cerca 

de 100 micro-bacias já foram 
adotadas e 200 professores já 
estão trabalhando no projeto. 

A comissão coordenadora 
do seminário em Viçosa foi com- 
posta pelos professores Maria 
do Carmo Zinato e Regina Este- 
ves Lustoza (DAU) e Jayme R 
Doxsey (UFES), além da secre- 
tária da Secretaria de Recursos 
Humanos do Ministério do Meio 
Ambiente, Débora Hochstetler 

Ateliê 

Ainda sob a coordenação da 
professora Maria do Carmo Zi- 
nato, com participação da pro- 
fessora Regina Esteves Lustoza, 
foi promovido no dia 26 de ja- 
neiro, no DAU, um Atelié de Pla- 
nejamento Municipal. O ateliê é 
uma simulação da realidade e tem 

como tônica a metodologia do 
aprender-fazendo, como em uma 
oficina onde cada qual dá sua 
contribuição para o produto final, 
no caso, uma soma de idéias 

geradoras de desenvolvimento 
para uma comunidade. 

Este foi o terceiro módulo 
realizado pelo DAU, que tem co- 
mo coordenador do curso de es- 
pecialização o professor Pedro de 
Novais Lima Júnior. Na oportu- 
nidade foram abordados temas 
sobre autonomia c mobilização 
social, desenvolvimento susten- 
tável ¢ potencial de lugares ¢ 
pessoas, € Outros assuntos ine- 
rentes a0 desenvolvimento do 
municipio 

Além de representantes do 
Rio de Janciro, o Atelié teve a 
participação de profissionais 
dos municipios mineiros de Ouro 
Preto, Coronel Fabriciano, Park 
de Minas ¢ Viosa. 

Internet agiliza trabalho da Administragdo Fazendiria 
A Administração Fazendiria de Vigosa (AF- 

Vigosa), por meio de parceria com a Homenet, foi 
imertigada & Internet no mês de novembro, o 
que promoveu a agilização dos servigos pres- 

fiscal, Micro Geraes, DAP! Eletrônico, tabela para cálculo 
de ICMS em atraso c arrocadação ¢ repasse de tributos 
parn Viçosa ¢ municipios da região, bem como acessar 
orientações tributárias ¢ indices e legistação. 

Espera-se que 0 novo serviço traga maior relaciona- 
mento com a comunidade, melhoria da produtividade ¢ 
implemento da eficiéncia administrativa. Para contatar a 
homepage da AF-Viçosa o interessado deve acessar o 
te www hamenet com brafiçasa 
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Inflação de 1997 em 

Vigosa foi de 6,88% 
A evolugso média do Índice de 

030 Consumidor em Viçosa 
) foi de 1,14% em de- 

com que a in- 
de 1997 ficasse 

O indice foi calculado 

850 

nicago (0,42%), vestudrio 
(0,38%), saúde e cuidados pesso- 
a15 (0,30%) ¢ educação ¢ despesas 
pessoais (0,12%). 

O custo da cesta básica de 
alimentação cresceu em dezembro 
2,80%, tomando-se como base as 
preços do més anterior. Ou seja, 
evoluiu de R$68,05 para R$69,95, 

O dispéndio de um trabalhador 
que ganha um saldrio minimo para 
adquirir a cesta bisica ficou em 
$8,29% do seu salário. Como sali- 
entam os responsiveis pelos cél- 
culos do IPC-Viçosa, apds n aqui- 
sição dos produtos da cesta bási- 
ca, restaram a esse trabalhador 
R$50,05 pars atender às demais 
despesas de moradia, saúde ¢ hi- 
giene, servicos pessoais, vestuá- 
rioe 

Em termos de horas trabalha- 
das, o mesmo trabalhador preci- 
sava, em novembro, de 124 h c 45 
min para adquirir a cesta básica. 
Em dezembro, foram necessárias 
128he 14 min para comprar os mes- 
mos produtos. 

A cesta básica representa os 
(gastos com a alimentação de uma 
pessoa adulta ¢ foi definida pelo 
Decreto-Lei 399, de 30.04.1938 É 
composta pelos seguintes produ- 
tos: came bovina de segunda (6 
kg), leite (7,5 lítros), feijão (4,5 kg), 
arroz (3 kg), farinha de trigo (1,5 
kg), batata (6 kg), tomate (9 kg), 
pão (6 kg), café (0.6 kg), banana 
(7.5 kg), açócar (3 kg), óleo (0,75 
litro) e margarina (0,75 kg). 

Seara/98 serd realizado 

— durante o Carnaval 
Igreja, em seus preparativos para 
a passagem do milénio 

Ao ser realizado pela primeira 
vez, em 1988, no Centro de Vivência 
da UFV, o Seara foi denominado 

Estudantes da UFV são premiados pela 

Sociedade Mineira de Engenheiros 
Com o objetivo de incentivar 

os estudantes de engenharia, ar- 
quitetura e agronomia a desen- 
volver ¢ aplicar novas tecnolo- 
gias, a Sociedade Mineira de Enge- 
nheiros (SME) promove desde 
1992 o Prêmio SME de Ciência ¢ 
Tecnologia, bascando-se no reco- 
nhecimento de que a tecnologia é 
fator fundamental para o descnvol- 
Vimento econdmico ¢ social de to- 
da a sociedade moderna 

Em seus cinco anos de existên- 
cia, a promoção resultou na produ- 
530 de 217 trabalhos de pesquisa c 
desenvolvimento tecnológico por 
estudantes de engenharia, arquite- 
tura e agronomia de 23 instituições 
de ensino superior de Minas Ge- 
rais. 

Em 1997, participaram cinco es- 
tudantes da UFV, que conquistaram 
três primeiros lugares e duas men- 
ções honrosas com os seguintes 
trabalhos. 
- 1 Lugar: 
Autor Igor Viana Brandi 
Curso: Engenharia de Alimentos 
Trabalho: Cinética do crescimento 
de Kluyveromyces lactis em soro de 

Valdir Carlos Lima de Andrade 

queijo ultra-filtrado: um modelo 
matemático, 

- 1º Lugar: 
Autor: Marco Antônio Silva 
Curso: Engenharia de Agrimensura 
Trabalho: Uso do GPS(Global Po- 
sitioning System) na retificação 
deimagens de satélite. 

- 1º Lugar 
Autor: Valdir Carlos Lima de An- 
drade 
Curso: Engenharia Florestal 

Trabalho: Análise do perfil do tron- 
o de árvores utilizando geometria 
analítica eestimativa do volume em 
metro esteres com funções de taper 
ecomsoftware autocad, 

- Menção honrosa: 
Autor: Vanderli Magalhães de 
Assis 
Curso: Engenharia Civil 
Trabalho: Representaho ¢ ani- 
mação grifica tridimensional pa- 
ra o ensino de sistemas estrutu- 

rais para arquitetos e engenhei- 
ros; 

- Menção honrosa: 
Autor: João Antonio Lemos e ou- 
tros 

Curso: Engenharia de Agrimensura 
Trabalho: Santa Luzia - Manejo de 
Bacia Hidrográfica. 

O prêmio para os primeiros u- 
gares é constituido por um diploma 
e uma barra de 40 g de ouro, além de 
visitas técnicas e estágios ofe- 
recidos pelos patrocinadores. À en- 
trega dos prêmios foi feita no mês 
dedezembro, em Belo Horizonte, du- 
rante a Semana do Engenheiro 

Universidade 

conclui o 

Censo 

Educacional 

de 1997 
A Univeridade Federal de Viço- 

a encerrou no mês de dezembro o 
Censo Educacional do Ensino 
Superior, coordenado pelo Instituto 
Nacional de Políticas do Ensino 
Superior (INEP/SEsu) ¢ estruturado 
por meio da Internet. 

O Censo constítuiu-se de um am- 
plo levantamento de dados, in- 
formações e indicadores das ins- 
tituções federais de ensino superior 
e foi dividido em trés partes: 1) 
Identificagho da Instituíção; 2) 
Cursos/tabilitações; ¢ 3) Unidades/ 
docentes. 

Na Universidade Federal de 

= 

Com o objetivo de promo- 
ver o aperfeigoamento em 
Lingua Ingless, a Assessoria 
de Assuntos Interinstitucio- 
nais e Internacionais (AIT) da 
Universidade Federal de Viço- 
sa ¢ o Gadsden State Com- 
munity College criaram con- 
dições para nove alunos dos 

mentos ¢ Nutrigho participarem 
de um Curso Intensivo de Lin- 
gua Inglesa em Gadsden, no 
Estado norte-americano do A- 
labama. 

O curso vem sendo rea- 
lizado no periodo de 1º de de- 
zembro do ano passado a 28 de 
feverciro proximo. Além do 
uperfeigoamento em inglés, 
permite sos alunos do Secreta- 
riado Executivo cursarem o es- 
tágio curriculat, supervisionado 
por aquela instituição norte- 
americana. 

Convênio 

Um convénio firmado entre 
o Gadsden College ¢ a Uni- 

Alunos da UFV recebem 
treinamento nos EUA 

versidade Federal de Viçosa, em 
1994, está facilitando a perma- 
nência dos alunos nos Estados 
Unidos durante um período de 
trés meses. O convênio também 
tem propiciado o intercâmbio 
de professores das duas 
instituigdes, sendo extrema- 
mente importante para o de- 
senvolvimento de programas 
de ensino da lingua e literatura 
inglesas em Vigosa. 

As professoras Rita C. 
Crider, assessora de Estudan- 
tes Internacionais do Gadsden 
College, e Maria Cristina Pi- 
mentel Campos, assessora de 
Assuntos Interinstitucionais ¢ 
Internacionais da UFV, são as 
coordenadoras do convénio, 
que está ganhando repercus- 
são cm toda a comunidade aca- 
dêmica de Vigosa 

Para inicio no més de mar- 
G0, scis alunos já estão inscri- 
tos. Professores ¢ alunos inte- 
ressados em aperfeiçoar o co- 
nhecimento do inglés na UFV 
ou em Gadsden devem entrar 
em contato com a AIT pelo te- 
Jefone 899-2139. 




